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Viva os 80 anos  
de Antonio Peticov

Seja o Centro Cultural São Paulo grande e

diverso o bastante para abrigar a mostra

compreensiva de uma obra e vida tão extensas.

Uma grande jornada por diferentes

linguagens e domínios da cultura que, 

se ocupou tanto das belas artes

quanto da música contemporânea,

da vanguarda e da indústria criativa,

do mural ao postal,

da lisergia à geometria aperiódica. 

Pioneiro na organização de festivais, 

ícone da contracultura

que influenciou o tropicalismo.

Aos oitenta anos segue abrindo caminhos,

como guru, como professor, como um herói

 (... que tem uma capa de estrelas

e um cinto de cometas ...)

José Mauro Gnaspini



PINTANDO COM A VERDADE OLHANDO
140 cm X 120 cm - 2018
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DA FÉ ao FATO

	 “O Mestre não ensina
	 Ele mostra um jeito
	 O aluno deve descobrir
	 O SEU jeito
	 Que só será ruim
	 Se ele achar que é O jeito”

	 Foi assim que, aos 12 anos de idade, ao encontrar um Mestre, 
comecei a procurar um jeito, que sendo MEU, manteria a minha 
pequena locomotiva segura nos trilhos que tem me conduzido nessa 
encantadora estrada me trazendo onde hoje me encontro.
	 O combustível essencial que tem alimentado essa insaciável 
caldeira tem sido a curiosidade e o subsequente maravilhamento 
diante dessa dádiva que é a Vida, Daí a minha gratidão a todos que têm 
colaborado para manter acesa a chama que ilumina o meu caminho.
	 A vida é curta e passa muito rápido. Jamais pensei em ser um 
octogenário, mas agora que sou, me alegro ao constatar que a 
bagagem acumulada nesse mágico vagão é o salvo-conduto para que 
possa continuar viajando em Paz e segurança.
	 Em uma das primeiras estações por onde meu trem passou tive a 
fortuna de descobrir a enorme distância que separa a Arte do mundo 
das artes que, sendo governado pelo Ego e pela vaidade, nunca me 
atraiu. 
	 Hoje vejo que a minha opção pela Arte evitou que os meus 
vagões descarrilhassem mesmo ao percorrerem caminhos difíceis e 
tumultuados, sendo preciso desviar dos mais variados imprevistos, 
entre eles a incompreensão e o preconceito.
	 Tive que esperar quase oito décadas para, finalmente, encontrar 
uma organização ligada à Cultura cuja diretoria me oferecesse a 
oportunidade de retribuir, mesmo que em parte, o que tenho observado 
nesse meu percurso de vida pelas amplas janelas desse trem tão veloz.
	 O conhecimento que tinha do Centro Cultural São Paulo era 
demasiadamente reduzido, o que aumentou a minha surpresa quando 
o seu diretor, Zé Mauro,  gentilmente me fez conhecer com maior 
profundidade toda a sua dimensão e disponibilidade. 
	 Aceitei, de imediato, o seu convite para celebrar o meu 80º 
aniversário expondo obras que tenho criado nos últimos 50 anos, em 
um dos generosos espaços de que o CCSP dispõe.
	 Portanto, com a graciosa colaboração de um grupo de amigos, 
trago a público uma seleção de telas, desenhos, esculturas, gravuras 
(em todas as técnicas) e algumas instalações com o intuito de, não 
tendo nenhuma galeria que me represente, tornar meu trabalho mais 
conhecido.

Antonio Peticov
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SÃO JERÔNIMO PENSANDO
190 cm X 140 cm - 2015
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A Arte da Pintura
150 cm X 120 cm - 2017
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ANTONIO PETICOV

	 O Centro Cultural São Paulo apresenta uma exposição 

antológica de Antonio Peticov, para homenagear o artista nos seus 

oitenta anos de vida.  Sua pintura nos transporta para o fantástico, 

opera linguagens de magia e de metáforas, estabelecendo um intricado 

jogo pictórico entre a fantasia e a realidade, entre o permanente e o 

transitório.  Desde sua juventude Peticov se mostrou fascinado por 

construções geométricas, pelos números e pelos objetos matemáticos; 

pela perspectiva e pelos efeitos ópticos de representação visual, no 

plano e no espaço.

	 “Foi no ano de 1962 que Pedro Tort (1916-2006), um brilhante 
pintor catalão que muito me ensinou, mencionou, pela primeira vez, 
a existência de uma proporção matemática, um ‘número de ouro’, 
também conhecido como Seção Áurea. Curioso como sempre fui, 
comecei a pesquisar esse número que, magicamente, parecia ‘colocar 
tudo no lugar’.” A. Peticov.

	 Podemos afirmar que a geometria é o fundamento de sua pintura. 

Não obstante, sua poética geométrica aproxima-se das inquietações dos 

matemáticos medievais, como Leonardo Fibonacci (1170-1250) ou de 

Albrecht Dürer (1471-1528), sobretudo, por incluir os aspectos físicos 

e metafísicos da expressão geométrica. Nota-se, também, a presença de 

poéticas de tendência construtiva, como as de Max Bill (1908-1994) 

que influenciou o movimento concretista, de forte presença na arte 

brasileira, no período em que Peticov iniciava-se como pintor.

	 Peticov é colecionador de enigmas, de quebra cabeças 

tridimensionais, estudioso das relações numéricas e seus processos 

matemáticos. Desse modo, o artista estabeleceu uma intensa relação 

entre o saber e a experimentação na construção de sua plástica. Apesar 

de dominar o ofício de pintor, reconhece que o ato de pintar é, em si 

mesmo, uma incógnita. Embora realize estudos e esboços prévios e defina 

objetivos plásticos antes de iniciar uma pintura, Peticov que o ato de 

criar é lidar com modelos probabilísticos (Quântica), isto é, pintar é 

como jogar dados. Cabe ao artista procurar a variante do êxito, mesmo 

reconhecendo os riscos e as dúvidas que ocorrem durante o percurso 

da pintura. Os resultados só podem ser previstos em probabilidades, 

jamais em certezas. A arte é, ela mesmo, uma casa de jogos – aleatória.
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	 O saber fazer e o aprender fazendo faz parte do seu ofício. 

Amoroso com suas ferramentas de trabalho, muitas vezes elas ganham 

protagonismo em suas telas e esculturas. Inúmeras obras, de diferentes 

períodos, referenciam seus pincéis e espátulas, sua paleta de cores, 

tesouras, esquadros ... entre outros objetos envolvidos com o ato de 

pintar.

	 “Transcendendo a seu mero caráter material, os pincéis, o 
martelo, as tintas, os lápis, e mesmo o vaso com água, onde preparava 
minhas cores, pareciam ter vida própria: condição ideal para a 
simbiose necessária à interação que procurava, na tentativa excluir 
o meu ego do sublime processo criativo em que estava me envolvendo.” 
A. Peticov.

	 Estudioso da história da arte, várias de suas pinturas dialogam 

com grandes  mestres do passado e de seu tempo, homenageando-os 

através de suas releituras. Por exemplo: A pintura “O estúdio do artista”, 

realizada em 1855 por Gustave Courbet (obra relevante na história da 

arte, entendida como uma representação do papel social do artista, no 

tumultuado final do século XIX) é uma das pinturas que chamaram a 

atenção de Peticov. Ele a reinterpreta antropofagicamente, inserindo 

obras de sua lavra no seu espaço ateliê e retrata a si memso sentado 

diante da grande tela em branco.  Seu pincel traça a Seção Áurea, o 

retângulo dourado, tema recorrente em sua lavra. São inúmeras as 

releituras envolvendo obras de outros artistas – Picasso, Rothko, Klee, 

Escher, Rembrandt, Velázquez...
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a arte é a 

transformação

do ordinário no 

extraordinário
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COR E LUZ

	 Conhecedor da teoria das cores e dos experimentos de Isaac 
Newton, de Goethe, e de Chevreul, o artista sempre se preocupou com o 
conhecimento científico para atingir seus objetivos estéticos.
	 No período em que viveu em Milão (1971-1985) A cor/luz e seus 
desdobramentos ocuparam o centro de sua expressão visual. Nesse 
período Peticov ganhou reconhecimento internacional, com suas 
escalas cromáticas. A grande editora Bruce McGaw publicou um pôster 
que reproduz a escultura NATURA e, em pouco tempo, se transformou 
em bestseller mundial – conhecida como o pôster dos ‘vasinhos
	 “Durante minhas constantes viagens aos EEUU comecei a observar 
o instigante uso que estavam fazendo do neon, iluminação discreta, 
porém intensa, perfeita para representar minhas ideias relacionadas 
com a Luz e o Processo Criativo. O conceito que deu forma à pintura 
estava ali, pronto para ser materializado tridimensionalmente.” A. 
Peticov.
 	 Nesse período o artista expandiu sua expressão para o 
tridimensional, para instalações e projetos urbanos. Em 1989 realizou 
o “Projeto Natura” para implantar nas margens do rio Pinheiros, ao 
longo de seus 26 quilômetros, alamedas de árvores que, na época de 
floração formariam uma paleta de cores. Se implantado, seria a maior 
intervenção de Land art urbana no mundo.
	 “Comecei a trabalhar para restituir vida à região, valendo-me 
das sete cores visíveis no espectro eletromagnético, que poderiam ser 
traduzidas por árvores nativas, a partir da mutação cromática por 
elas apresentada durante as quatro estações.” A. Peticov.

O ESPELHO

	 A imagem refletida, a sensação de espaço na superfície plana 
sempre chamou a atenção do artista. Desde jovem, Peticov se preocupou 
em estudar os diversos meios de representação dos objetos no espaço, o 
modo de ver os objetos no mundo natural e as alterações das perspectivas 
enquanto percorremos os espaços arquitetônicos, as ilusões ópticas e, 
ainda, os efeitos de metamorfose da luz sobre os objetos. 
	 Peticov está atento, não apenas à ordem, mas também à desordem, 
ambas ocorrem nas estruturas. A dinâmica das formas no espaço e no 
tempo encantaram o artista. Muitas vezes, esses processos, ou melhor, 
fenômenos da natureza, adquirem significado mágico pelo seu poder 
de transformação.
	 Antonio Peticov, constrói sua obra na imensidão cósmica, no 
meio da tempestade, e o faz, na intimidade de seu ateliê, na solidão de 
seu ofício.

Fabio Magalhães
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“A ROCHA DO NAVIO”
160 cm X 150 cm - 2025

A Criatividade Cósmica é um eco da força Criativa
que deu origem às galáxias 

e é a forma como o cosmos evolui
e se comunica consigo mesmo.
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O Estúdio do Mestre
150 cm X 120 cm - 2017
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Transição
140 cm X 230 cm - 2024

O ESFORÇO
150 cm X 200 cm - 2014
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A Colheita
90 X 270 cm - 2023

O Beijo
150 X 120 cm - 2024
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Reality
161,8 X 100 cm - 1993

DREAMS
161,8 X 100 cm - 1993

Neuroeyes
70 X 100 cm - 2024
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O Pintor Holandês
100 X 120 cm - 2017

O Minotauro
90 X 70 cm - 2020

A VOCAÇÃO
150 X 120 cm - 2024
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A Florista Inglesa
100 X 60 cm - 2022

A Descoberta
160 X 90 cm - 2024

Bob’s Road
100 X 150 cm - 2025
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MitoLink
80 X 60 cm - 2025

O ENCONTRO
160 X 120 cm - 2026

MY WONDER BOX
100 X 150 cm - 2025
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Lá Vai o Bill
210 X 160 cm - 2015
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LOLA IN Paris
140 X 170 cm - 2024

ESTUDO EM MI MENOR
70 X 190 cm - 1991
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O Ilustre Visitante
160 X 160 cm - 2015

This is Dedicated to the One I Love
60 X 180 cm - 2016
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Presença Pioneira
150 X 160 cm - 2025

Intermezzo
50 X 180 cm - 1992
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O Amor Trancado Fora
160 X 120 cm - 2019
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Boitata
150 X 100 cm - 2024



27

The Voice of Night
140 X 120 cm - 2025

Deus é um círculo
cuja circunferência é ilimitada

e cujo centro
está em toda parte
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COMPOSIÇÃO GEOMÉTRICA
100 X 80 cm - 1967

Ha - Ha ?
50 X 20 cm - 1970

metafisico
100 X 80 cm - 1968

PRATELEIRAS
100 X 80 cm - 1968
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“MEDITATION”
tinta acrílica sobre madeira

160 X 115 cm  - 1996
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Louvado Seja Deus
30 X 70 cm - 1970

Yellow
100 X 120 cm - 1966

Blue
100 X 120 cm - 1966

COMPOSIÇÃO GEOMÉTRICA
40 X 50 cm - 1967
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Masters of War
138 x 123,6 cm - 1996
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Pedro’s Wish
100 cm X 123,6 cm - 2024

Galáxia
162 cm X 200 cm - 2003



33

Antonio Peticov 
 Devoração Cultural 

	 Antonio Peticov construiu uma formação autodidata e uma 

trajetória em várias linguagens. Sua juventude, atravessada pela 

contracultura — Mutantes, Tropicalismo, Novos Baianos, Jimi 
Hendrix, Bob Dylan, Rolling Stones, Geração Beat — se desenrola nos 

primeiros anos da ditadura civil-militar brasileira (1964–1985), em 

um contexto de repressão crescente, prisões arbitrárias e violência de 

Estado. 

	 Em 1970, ele deixa o Brasil como exilado e segue para a Inglaterra, 

a Itália e os Estados Unidos. A saída ocorre em um momento em que o 

cerceamento se intensifica e o espaço para experimentação artística e 

modos de vida dissidentes se estreita. Quando retorna, após a abertura 

democrática, traz na bagagem o que se construiu entre Londres, Milão 

e Nova York: um campo de expansão que atravessa sua prática como 

artista conceitual. 

	 Peticov marca esse retorno ao Brasil pelo rito oswaldiano da 

“devoração cultural”, na obra anamórfica Momento Antropofágico 
com Oswald de Andrade (1990), do acervo artístico do Metrô de São 

Paulo. Ali, ele resgata e amplia a historicidade do Modernismo brasileiro 

com Inácio da Costa Ferreira (Ferrignac), Tarsila do Amaral e Patrícia 

Galvão (Pagu), além de reativar a presença literária de Oswald de 
Andrade. 

	 Em seguida, Peticov cria a Série Cérebros, a partir de um estudo 

minucioso da anatomia da face. O maquinal — em suas funções e 

características cientificamente regidas — é atravessado por acidentes 

anatômicos, pela estrutura interna do crânio e por suas divisões, em 

debate com a extensão da memória. 

	 Novas séries surgem em desenhos e pinturas: mitos, desastres de 

guerras, partituras, Alice, folclore brasileiro, retratos de amigos. São 

desdobramentos de leituras, releituras e anotações — da biblioteca 

física e da virtual — construídas ao longo desses anos. Nesse conjunto, 

entre pinturas, instalações e projetos ambientais, a História da Arte 

passa a ser reativada como matéria do presente, atravessada por 

deslocamentos históricos — em recortes e releituras. 
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	 Na Série Releituras, dedicada a mestres da arte, Peticov opera sobre 

a tradição como quem desmonta um mecanismo para compreender sua 

força — e então recriá-lo sob outras tensões históricas e urgências do 

presente. Na releitura de Johannes Vermeer, por exemplo, ele subverte o 

mapa dos Países Baixos e faz a luta contra o fascismo atravessar a cena 

pela presença de Guernica, de Pablo Picasso. Ao longo da série, surgem 

trabalhos que incorporam e reelaboram Caravaggio, Rembrandt, 

Gustave Courbet, Max Ernst, entre outros, como parte do conjunto de 

obras investigadas. 

	 Ao reler, Peticov não busca um passado seguro: recoloca as 

imagens em circulação para que voltem a produzir sentido e conflito no 

presente. A releitura não é efeito de citação; é uma operação histórica 

que expõe como as narrativas se constroem. 

	 É nesse mesmo eixo que se acopla a Série Professor, dedicada a 

Picasso: Expressionismo, Cubismo, Surrealismo — e outros conceitos 

da vanguarda europeia — agem em simultaneidade histórica com as 

pesquisas e com as memórias, coletivas e individuais, de Peticov. As mesas 

de Picasso se transformam em perfis — Pablo Picasso, Alfred Hitchcock, 

Keith Richards — e se abrem ao círculo de amigos. 

	 Suas criações atravessam histórias e virtualidades em sete cores: 

torres, escadas, potes de riqueza ao fim do arco-íris. A casa-ateliê — feita 

de jogos, quebra-cabeças, esculturas, pinturas e desenhos — prolonga 

essa lógica; e a biblioteca se afirma como lugar necessário. Dali, no 

dia a dia, tomam forma tanto a teoria de Fibonacci quanto Albrecht 

Dürer, além dos artistas contemporâneos. 

	 Gisele Iggnacio 
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gravuras

Interaction I 
serigrafia - 1978

Interaction II 
serigrafia - 1978

Interaction III 
serigrafia - 1978

Interaction IV 
serigrafia - 1978
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SEVEN HANDS
SETE MÃOS

	 Foi no ano de 1976 que comecei a me aprofundar mais seriamente 
no mundo dos “Quebra-Cabeças Topológicos”, participando pessoalmete 
de grupos de colecionadores por toda a Europa.
	 Procurando por antigos Almanaques especializados em enigmas 
que tivessem exemplos de matemática Recreativa, encontrei uma reedição 
de um antigo jogo com tiras de papel em cuja base havia a reprodução 
de uma paisagem cujas extremidades se encaixavam horizontalmente 
em qualquer ordem que estivessem posicionadas.
	 Já havia planejado uma série de pinturas nas quais uma ou duas 
mãos faziam sinais bastante conhecidos, e, tomando aquele jogo como 
exemplo, pintei essa série de mãos tendo como fundo uma paisagem com 
diferentes possibilidades de encaixe, criando múltiplos cenários.
 	 Nessa exposição no CCSP, além de termos as telas fixadas nas 
paredes em uma ordem predeterminada, haverá uma quantidade de 
reproduções sobre uma mesa dando aos visitantes a oportunidade de 
fazerem as suas próprias sequências.
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Natura
serigrafia - 1979/80

 Mitocondrio
serigrafia - 1978

DEVOTION
litografia - 1992

GRIZ II
serigrafia - 2010

Popinjay
Águaforte e Ponta seca

1992

The Cat & the Rat
Águaforte e Ponta seca

1992

The Old MAn
Águaforte e Ponta seca

1992
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Desert Nights
serigrafia - 1982

The Garden
serigrafia - 1983

The Link
serigrafia - 1983

The Passage
serigrafia - 1983

RIO
serigrafia - 2008
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Poesia
litografia - 1986

Complexo I
serigrafia - 2016

Complexo II
serigrafia - 2016

Complexo III
serigrafia - 2016

Do-Re-Mi
Águaforte e Águatinta - 1989
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WORKING FINE
serigrafia - 1983

NIGHTFALL
serigrafia - 1981

THE WINDOW
serigrafia - 1980

DREAMS FROM A CLOUDY DAY
serigrafia - 1974
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“Que a arte nos aponte uma resposta mesmo que ela não saiba
E que ninguém a tente complicar

Porque é preciso simplicidade para fazê-la florescer
Porque metade de mim é plateia e a outra metade é canção .

E que a minha loucura seja perdoada.
Porque metade de mim é amor e a outra metade também.”

(Oswaldo Montenegro)

	 As metades que nos couberam sintetizam Peticov como fiel amigo 
por duradouras décadas, com encontros e desencontros sempre tão 
prazerosos e enriquecedores. Das famosas festas e encontros, amigo de 
todos, lá estavam Rita Lee, Baby do Brasil entre tantos outros. Um quê 
de confraternização de todo o universo
	 Na outra metade o encontro profissional já na galeria e editora 
de gravuras Papel Assinado geridos por nós. Edições de várias imagens 
do Peticov foram feitas passeando por todas as vertentes e caminhos 
encontrados em sua obra, sempre tão lúdica e com elementos que tão 
bem os representa.
	 A icônica faca “Words Cut” foi editada em metal sendo com sucesso 
absoluto e com apreço especial do artista.
	 Um misto de ilusão de ótica, matemática e física e os constantes 
espectros de luz trazem às suas obras movimentos assertivos e de muito 
impacto.
	 Multidisciplinar, Peticov transita pela pintura, instalações, 
esculturas, gravuras com sua linguagem única, singular e de extremo 
impacto. Nada o detém e tudo pode desde que o fio de sua peculiar meada 
não fuja aos seu ideiais.
	 A exposição comemorativa  de seus 80 anos no Centro Cultural 
São Paulo –-  sob a curadoria de Fábio Magalhães nos traz um 
apanhado de suas fases neo concreta, psicodélica e tropicalista, suas 
passagens internacionais que nos fazem reviver cada momento deste 
singular artista.
	 No exterior foi dos artistas que mais editou gravuras e pôsteres 
sendo o best seller neste segmento com uma distribuição jamais vista 
na história.
	 Capas de discos e objetos óticos também compuseram essa trajetória 
tão diversa e coesa.
	 G-11 (ou Os Onze) um grupo formado por Peticov, Baravelli, Tozzi, 
Jô Soares, Aguillar, Áquila, Gruber, entre outros, reuniu experiências 
pictóricas e explorou vários estilos como arte conceitual, pintura 
abstrata, etc ocupando uma presença muito importante na ocasião.
	 Conhecer e viver Peticov são, na verdade, múltiplas metades 
que nos fazem deleitar por tantos caminhos imaginarios, precisos 
e intrigantes... É uma viagem sem volta, um espelho fidedigno de sua 
essência.

Teca Lacerda e Pedro Paulo Mendes
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Golden Circle #6
serigrafia - 2024

I HAVE A HORSE
águatinta - 1989

STONEHENGE
águatinta e Águaforte - 1989

THE GOLDEN ROOM
Aguatinta e Águaforte - 1992

O Professor # 3
serigrafia - 2014
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FUGA
litografia - 1988

THE MOTHER
litografia - 1993

Words Cut
ponta seca - 2020
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THE GOLDEN ROOM
SERIGRAFIA - 1981

RAINBOW FIELDS
Águaforte e águatinta - 1994

MY BRUSH
SERIGRAFIA - 1981
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INDO BUSCAR
100 X 70 cm - 2017

O BAILE
100 X 70 cm - 2017

desenhos

Meditando
100 X 70 cm - 2021

CELEBRATION
100 X 70 cm - 2020
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O exercício permanente de criar

	 A pesquisa no uso da cor é uma das principais características do 

artista visual Antonio Peticov. Autodidata, nunca teve aulas formais 

de arte, mas desenvolveu uma peculiar consciência do que significa a 

atividade criativa e da sua importância, valorizando a capacidade de 

cada indivíduo de escolher o que deseja fazer.

	 Há em seus trabalhos alguns ícones, como as árvores, cuja força 

vem da visceralidade da terra. Assim nasce a sua arte. É uma mistura 

entre elementos guardados no inconsciente com a busca permanente 

para encontrar as melhores soluções possíveis dentro dos objetivos 

que se busca atingir.

	 O processo criativo é complexo e misterioso, porque não 

oferece respostas simples. Quanto mais se procura conhecer o seu 

funcionamento, mais se percebe a densidade de onde vem os motes 

criativos e a diversidade de onde surgem as nuanças, em um jogo infinito 

de fascínios e questionamentos.

	 Ao longo da vida, Peticov desenvolveu o amor pela geometria 

e pela matemática recreativa, presente em sua coleção de milhares de 

quebra-cabeças que resulta no desenvolvimento de muitos trabalhos 

com base em proporções numéricas, óptica e estudos dos espectros da 

luz.

	 A diversidade das cores e das formas das árvores auxilia a 

constituir partituras musicais de cor e alerta para composições que 

apontam para a melhor possibilidade do viver: combinar as diferenças 

para construir um todo pleno, em que cada um tenha a sua voz e se 

integre ao conjunto para obter uma plenitude prazerosa na jornada 

do existir.

	 Suas tonalidades vão do vermelho, ligado à matéria, ao roxo, 

que simboliza a espiritualidade. Mestre alegre das cores, entre obras de 

arte, exposições, livros e viagens, Peticov faz pensar e estimula a troca 

de ideias. Com uma carreira que inclui exposições em praticamente todo 

o mundo, o artista não se coloca como um mestre que ensina, mas como 

aquele que mostra caminhos. Cabe a cada um encontrar a direção e o 

ritmo dos próprios passos nessa jornada.
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	 Tornar experiências particulares em emoções universais é talvez 

seu maior desafio. Muito mais que um rosto, o artista aponta que 

aquilo que nos identifica como seres humanos é o que está em nosso 

peito. As infinitas portas e janelas do espírito criativo é que indicariam 

os caminhos do que somos e do que podemos vir a ser. 

	 Haveria, acima de tudo, uma expressão de despojamento para o 

mundo na busca constante de experiências enriquecedoras em que a 

liberdade de criar e de existir é considerada fundamental. Isso abre um 

universo de possibilidades regidas por cores, tonalidades, composições 

e formas que conversam entre si para gerar a saudável diversidade do 

existir. 

	 No entanto, a origem comum que nos torna humanos não pode 

ser esquecida. É o respeito ao outro que, na vida e na arte, permite 

percorrer veredas renovadas. Peticov surge assim como um permanente 

pesquisador do mundo. Seu trabalho visual é uma reflexão filosófica 

que procura na arte uma densa inquietação entre o mundo que 

vemos e o que desejaríamos ver; e entre o que queremos fazer e o que 

conseguimos. É nesses interstícios que a sua arte surge com vigor e 

humildade. 

	 Assim, a arte de Antonio Peticov funciona como uma máscara 

que esconde o rosto. Desvendá-la representa a morte do minotauro, no 

labirinto da inconsciência, graças à espada sagrada de Teseu. Torna-se 

possível assim sair do caótico universo da mente, por intermédio do 

fio de Ariadne, luz iluminadora da consciência que as densas obras de 

arte geram, desafiando-nos a repetidos exercícios interpretativos.

Oscar D’Ambrosio
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ANDANTE 
LITOGRAFIA - 1992

O PATELHO
Águaforte, ponta seca e relevo a seco - 

1991

CAMBURI #4
SERIGRAFIA - 2019

TIZIU
SERIGRAFIA - 1988
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 ANTONIO PETICOV
VOA NA MIRAGEM

“SOU COMO SOU, VIDENT E VIVO TRANQUILAMENTE 
TODAS AS HORAS DO FIM.” Torquato Netto.

 	 “Voo na miragem” é o título do livro de minha autoria, que 
Massao Ohno lançou nos an0s 90, quando eu atuava como curador 
residente no Studio Magalhães Gouvea, em São Paulo, onde reunimos 
gerações para idealizar uma ponte entre as artes clássicas, a moderna 
e a contemporânea. foi lá que trabalhei por alguns anos com ícones 
da arte, como Andy Warhol, Robert Rauscherberg, Wesley Duke Lee, 
Rubens Gershman, Cláudio Tozzi, Aguilar, Ivald Granato e, entre 
outros, o inquieto Antonio Peticov.
	 Mas uma primeira memória me remete a cerca de seis décadas atrás, 
quando na paulicéia conheci Antonio Peticov, o que me leva a pensar 
como fui previlegiado em encontrar e manter esta amizade ao longo 
dos anos. neste 2026 ele completa oitenta anos de vida maravilhosa! 
aliás, esta foi sua clássica resposta à pergunta de Antonio Abujamra 
e à mesma pergunta de Marcelo Tass nos programas de entrevistas 
“provocações” e “provoca”, da TV Cultura.

	 “Peticov, o que é a vida?” ao que ele respondeu enfaticamente:
	 “a vida é maravilhosa!” e repetiu várias vezes.
	 “a vida é uma maravilha!”

	 Quando conheci Peticov, eu tinha cerca de 18 anos e ele cinco ou 
seis anos mais do que eu. ali – entre o frisson da Rua Augusta e o cult 
do Cine Bijou – fizemos nossa primeira e (pra mim, inesquecível) viagem. 
ao longo destas seis décadas acompanho – de perto ou à distância – 
as peripécias artísticas e culturais deste bruxo, que sabe como poucos 
mesclar infinitos saberes para projetar um mundo melhor.
	 Com muitas fases coerentes e produção intensa entre Nova 
Iorque, Milão, Londres e São Paulo, para onde retornou no início 
deste século, é desafiante apontar no que ele é mais versátil. algumas 
características são absurdas e ligam o mistério ao miticismo, como sua 
exploração xamânica das cores e seu exercício matemático da seção 
áurea. e, para ele, o número eterno é a tradução do reflexo de deus, 
como diz a citação de K.G.J. Jacobi no livro “Homo Faber – Antonio 
Peticov”:
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	 “o que vêdes no cosmo é apenas o reflexo de deus.
	 o deus que reina no olimpo é o número eterno”.  

	 Antonio Peticov se distingue por sua produção pictórica 
sintonizada com a psicodelia que, reforçada por estudos xamânicos e 
matemáticos, rendeu obras de harmoniosa beleza e sublimes reflexões 
filosóficas. ele é o único artista visual a fazer parte do importante 
Gathering for Gardner - G4G, que acontece, bianualmente, desde 2.000 
em Atlanta, nos Estados Unidos, reunindo profissionais da matemática 
recreativa, puzzles em torno do Aivista Maertin Gardner.
	 Mestre de muitas alquimias, artista curioso em múltiplos saberes, 
na melhor tradição de Leonardo da Vinci, Pablo Picasso, Maxfieldd 
Parrish, René Magrite, M. C. Escher, entre outros, desenvolveu até 
hoje rica produção em pintura, desenho, escultura, artes gráficas, arte 
conceitual e ambiental, transitando entre o gosto pop (sua produção de 
posters e cartões postais é referência mundial) e coleções importantes.
	 Nesta generosa exposição, que comemora seus 80 anos de “vida 
maravilhosa”, Peticov reúne, no Centro Cultural São Paulo, um vasto 
arco de sua produção nos últimos cincoenta anos, com cadernos de 
anotações, desenhos, quadrados mágicos, esculturas, artes gráficas 
e até uma instalação que retrata de “forma cenográfica” uma sala 
de tortura. sim, porque não, a arte visionária de Peticov também foi 
vítima do autoritarismo perverso. mas isso, também é história.
	 No texto que abre este catálogo o artista sintetiza, 
metaforicamente, a essencia de sua obra – portas, janelas, escadas – pois 
estes são elementos mágicos que concentram os propósitos de sua vida, 
arte, filosofia. peticov já abriu muitas portas e janelas, já subiu muitas 
escadas, mas acredito que ele ainda fará muito isso, mesmo quando 
estiver em outros planos.  
	 De sua diversificada obra destacam-se as sete cores básicas, o 
envolvimento com o cálculo e a subjetividade, aspectos que se repetem 
em produções gráficas, em pinturas ou na significativa “The Ladder” 
(escultura múltipla instalada na cobertura de um edifício na região 
da Avenida Paulista).
	 No “Homo Faber i – Antonio Peticov”, livro que além da eficaz 
edição de Elizabeth e Octaviano de Fiore, o artista nascido em Assis 
nos brinda com generoso recorte de sua obra mais citações formativas 
e inspiradoras de nomes como James Joyce, Gilberto Gil, Francis Picabia 
e, entre outros, Goethe. além de uma inspirada introdução de martin 
Gardner.
 

Antonio Paulo Kleina
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A chegada
70 X 100 cm - 2021

Fontana Crossing
96 X 66 cm - 2017

Os Amigos de Ulises
96 X 66 cm - 2017 
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Dueto
50 X 70 cm - 1993

o martírio de estefano
70 X 50 cm - 2015

“Em relação a todos os atos de inicia-
tiva e de criação, existe uma verdade 
fundamental, cujo desconhecimento 
mata inúmeras idéias e planos explên-
didos, a de que, no momento em que 
nos comprometemos definitivamente, 
a Providência move-se também.
Toda uma corrente de acontecimen-
tos brota da decisão, fazendo surgir 
a nosso favor toda a sorte de inci-
dentes, encontros e assistência ma-
terial que nenhum homem sonharia 
que viesse em sua direção. O que quer 
que você possa fazer, ou sonhe que 
o possa, faça-o. Coragem contém ge-
nialdade, poder e magia. Comece-o 
AGORA” GOETHE.

pampulha
50 X 50 cm - 2009

O Preg0
35X 50 cm - 2017
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pelada no morro
70 X 100 cm - 2017

Companheiros
70 X 100 cm - 2023
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MEDEA
100 X 70 cm - 2017

A Sala da Lola
75 x 105 cm - 2022
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mitos do folclore brasileiro
pastel seco e a óleo sobre papel

medindo 100 x 70 cm

	 Seguindo uma sugestão de meu filho Pedro Antonio, embarquei na 
aventura de uma pesquisa que até então julgava exclusiva da Cultura 
Indígena e da popular em geral.
	 Descobri realmente a técnica do desenho a pastel - tanto o seco 
como a óleo - no início dos anos 80, e ao familiarizar-me melhor com 
esse suporte, nele achei o veículo ideal para que, em pouco tempo, fixasse 
no papel ideias que  fervilhavam em minha mente.
	 Foi o que aconteceu, depois de muito pesquisar, quando mergulhei 
no mágico e misterioso universo no qual os Mitos têm surgido. E foi 
o SACI, óbviamente, quem me introduziu nesse reino povoado por 
personagens que parecem completar a nossa própria personalidade.
	 No início eu me deparei com apenas 18 dessas entidades, mas, 
instado pela minha querida amiga e colaboradora Irene Gaeta, 
encontrei outros quatro que, na mesma “toada” daqueles já desenhados, 
completavam 22, que é o mesmo número dos Arcanos MAiores. 
	 E, por falar em MITO, com um livro já composto com os textos da 
Irene,  de repente aparece o Eduardo Bueno, um outro tipo de MITO, 
escritor sensível e perspicaz cujo novo colorido que dá aos meus 
desenhos transbordam nas páginas do livro BRASIL ENCANTADO, cuja 
edição está sendo apresentada, em primeira mão, na abertura dessa 
exposição no CCSP.

O Milho O CarbunculoA  Diamante



56

Saci Pererê Curupira iara

o boto O Lobisomem O Bicho Papão

boitata O Boi da Cara Preta Neguinho do Pastoreio
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Bicho Papão Saindo Caipora Mãe d’Água

Vitória Régia Mandioca O Homem do Saco

A Cuca Guaraná A Sereia Negra
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O CapitãoOs Ingredientes  The Dutch Jew Chacoalhando

The Second Place

durante a pandemia em 2020 Peticov
fez 25 desenhos a traço,

todos medindo 50 x 35 cm



59

O Casal Alegre a lição Mr. Compton atenção The Old Man

 Il Barrilaccio The Mother O Mascarado a coisa o elo

O Chá trem Expresso The Two Dogs Via Canova 3 O Frade e a 
Freira

Frida’s Love Upa Upa  
Cavalinho

Banana Boat Papo Furado O Aparecido
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ESCLARECIMENTO

	 Para criar essas cartas do Tarô, vali-me, com a inestimável 
colaboração da amiga taróloga Marta Putz, de imagens do meu 
repertório, acumuladas ao longo dos últimos 50 anos, contendo 
pinturas e desenhos.
 
	 Nunca fui muito chegado a oráculos, e a leitura que faço 
dos signos do zodíaco tem sido através das lentes de Jung. Foi nessa 
mesma ótica que me aproximei do Tarô, não como um instrumento 
de “adivinhação”, mas, semelhante à sabedoria milenar contida no 
I-Ching, como um “manual de conduta” a ser observado por quem está 
em busca do seu centro de gravidade permanente.
	 Na realidade, eu titubeei bastante antes de aceitar o convite de 
uma amiga para, com ela, preparar um set completo com todas as 78 
cartas de um tarô tradicional. Para dizer a verdade, eu estava um 
pouco perdido, não sabendo por onde começar, até o dia em que, ao 
ser comunicado do significado de uma das cartas, percebi já ter, no 
arquivo em que salvo as imagens das telas e dos desenhos que criei nos 
últimos 50 anos, as imagens que preenchiam os requisitos de cada uma 
das cartas, tanto as dos Arcanos Maiores quanto as correspondentes 
aos quatro naipes do baralho. Com exceção da escultura “The Young 
Reporter” (Cavaleiro de Pincéis), as demais imagens são oriundas de 
pinturas feitas com tinta acrílica sobre tela e de desenhos executados 
com pastel sobre papel.
	 Jamais permiti que as imagens por mim criadas fossem manipuladas, 
reduzidas ou “cropadas”, mas, sendo eu a única pessoa autorizada a fazê-
lo, tomei a liberdade de adaptar algumas dessas imagens por motivos 
puramente gráficos. Ao me predispor a iniciar os trabalhos, a pessoa que 
me fizera tal convite teve de se transferir de cidade, sendo eu prontamente 
socorrido pela minha querida amiga Marta Putz, que se ofereceu para 
empreender, comigo, essa fascinante tarefa. Extremamente familiarizada 
com o universo das cartas, a colaboração e orientação da Marta 
foram fundamentais para que pudéssemos completar, a contento, esse 
set de cartas que agora está em suas mãos, pronto para ser desfrutado. 
Tenho procurado manter uma relação amorosa em tudo o que faço e, 
comprovando esse fato, outra grande amiga, a psicóloga Irene Gaeta, 
“just in time”, trouxe o diferencial para esse projeto, enriquecendo-o 
com seus comentários sobre a mitologia grega. Para criar essas cartas 
do Tarô, vali-me, com a inestimável colaboração da amiga taróloga 
Marta Putz, de imagens do meu repertório, acumuladas ao longo dos 
últimos 50 anos, contendo pinturas e desenhos.

Antonio Peticov
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ARCANOS MAIORES
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PINCÉIS
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ESPADAS
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PENTAGRAMA
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COPAS
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AS MESAS DE PICASSO
telas e desenhos

	 Percebendo que, assim como no meu caso, Picasso pintou várias 
telas nas quais sempre havia uma MESA como “palco” aonde a cena se 
desenrolava, comecei a fazer uma série de desenhos nos quais fazia 
uma RELEITURA das obras do grande Mestre catalão, inserindo imagens 
conhecidas e do domínio popular que colaboravam na composição. 
Em particular, coloquei imagens de alguns “quebra cabeças” que fazem 
parte deminha coleção.
   	 Satisfeito com o resultado, pintei então 20 telas correspondentes 
aos desenhos, que tive a fortuna de vendê-las a um mesmo cliente.
	 Ao entregar esse conjunto de telas eu pedi à esse cliente que não 
AS VENDESSE por ora, pois tinha planos de, em data oportuna, exibi-las 
junto aos desenhos que as originaram.
	 Tendo essa data finalmente chegado, pretendo finalmente 
mostrar cada tela com o seu respectivo desenho, assim como as imagens 
e objetos que participaram de sua composição.
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	 NA minha produção pictórica eu procuro evitar o uso, o quanto 

possível, de “fita crepe”, pois, apesar de poder ajudar na limpeza e precisão 

enquanto se trabalha, limita e reduz o alcance do GESTO DO Artista, 

que é sua verdadeira assinatura.

	 Foi assim que, com imenso prazer, em 2012 produzi as 50 telas  

que compõem a série “7 AMERICAN DISASTERS”, pintadas com a maior 

liberdade e descompromisso abordando sete desastres ocorridos no 

território Norte Americano, e um na Ásia, que deixaram profundas 

marcas em sua população.

	 foram essas cicatrizes que me guiaram na escolha dos desastres a 

serem “comentados” visualmente, sendo eles:

1 - Oklahoma City Bombing;

2 - September 11, 2001;

3 - November 22, 1963, Dallas; 

4 - New Orleans Katrina Disaster;

5 - Challenger Shuttle Disaster;

6 - Hindenburg Explodes - 1937; 

7 - The Afghan Retreat.

ZONA DE SEGURANCA
50 cm X 50 cm

AMERICAN DISASTERS
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Oklahoma City Bombing

“On The Run”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“Pulsar”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“For The Kids”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“After The Gold Rush”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“In The City”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“The Pain””
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012
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Sptember 11 2001

“The Aniversary”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“The Second Horseman”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“The Executioner”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“The Lost Empire”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“The Jump”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“Tursday Morning”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012
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The Afghan retreat

The Afghan Retreat #1
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm

The Afghan Retreat #2
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm 

The Afghan Retreat #4
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm

The Afghan Retreat #5
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm 

The Afghan Retreat #3
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm

The Afghan Retreat #6
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm
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Hindenburg Explodes - 1937

“Babilom”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“Taurus”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“Aurora”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“Juno”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“Vigilia”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“Titan””
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012
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November 22 - 1963 - Dallas

“Jackie”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“In The City”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“The Cop”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“The Grassy Knoll View”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“The Bystanders”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012

“The Bystanders II”
Tinta acrílica sobre tela

30 x 40 cm - 2012
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“The Pledge”
Tinta acrílica sobre tela 

30 x 40 cm - 2012

“The Wife”
Tinta acrílica sobre tela

100 x 140 cm - 2012

“The One”
Tinta acrílica sobre tela 

30 x 30 cm - 2012
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Que coisa surpreendente é um livro.
É um objeto plano feito de uma árvore com partes flexíveis

nas quais estão impressos muitos rabiscos escuros engraçados.
Mas um olhar para ele e você está dentro

da mente de outra pessoa,
talvez alguém morto há milhares de anos.

Ao longo dos milênios, um autor  
está falando clara e silenciosamente

dentro da sua cabeça, diretamente para você.
Escrever é talvez a maior das invenções humanas, 

unindo pessoas que nunca se conheceram,  
cidadãos de épocas distantes.

Os livros quebram as algemas do tempo.
Um livro é a prova de que os humanos  

são capazes de fazer mágica.
Carl Sagan

The First Element
30 x 40 cm

Web Tide
30 x 40 cm

The Gate
30 x 40 cm

Namor’s Pain
30 x 40 cm

The empty Promenade
30 x 40 cm

The Neglected City
30 x 40 cm

New Orleans Katrina  
Disaster
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The Media

“George”
Tinta acrílica sobre tela 

40 x 60 cm - 2012

“The Endless Pit”
Tinta acrílica sobre tela 

100 x 140 cm - 2012

“After The Storm”
Tinta acrílica sobre tela

100 x 140 cm - 2012

“On TV”
Tinta acrílica sobre tela 

40 x 60 cm - 2012
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MONTE DE AREIA

	 Ao se despejar areia grossa e não erodida, de maneira uniforme e 
contínua, sobre uma superfície plana, a altura do cone que se formará 
é igual à Seção Áurea MENOR do diâmetro da base. Portanto, se o 
diâmetro da base obtida é igual à 300 cm, a sua altura será 115 cm.
	 Concomitante com o ponto da Seção Áurea MAIOR da altura, o 
cone será atravessado por um disco de acrílico transparente de 200 
cm de diâmetro e 10 mm de espessura, apoiado em um cilindro de 20 cm 
de diâmetro e 114 cm de altura.
	 No centro do disco haverá um orifício de 10 cm de diâmetro, 
que ficará apoiado em um cilindro de 25 cm de diâmetro e 70 cm de 
altura, na mesma altura da fonte luminosa branca instalada na parte 
superior do cilindro, fazendo com que a sua LUZ seja transmitida em 
toda a periferia do disco de acrílico.
 
	 BASE do CONE de AREIA                   =  300 cm
	 SEÇÃO ÁUREA MAIOR                       =  185,14 cm
  	 SEÇÃO ÁUREA MENOR.                     =  115 cm
	 ALTURA DO CONE de AREIA             =  70,8 cm
	 SEÇÃO ÁUREA MAIOR DA ALTURA  =  70,82 cm
	 DIÂMETRO do DISCO de ACRÍLICO  =  200 cm
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POSTERS

	 Assim como aconteceu com as minhas gravuras e meus cartões-
postais, tive o meu trabalho mundialmente divulgado através dos 
posters, em um total de 196, editados em diversos países.
	 Com bastante paciência e muita insistência, consegui que a maioria 
das galerias onde expus, tanto no Brasil quanto no exterior, editasse 
um poster por ocasião de minhas mostras.
	 Mas foram os meus posters editados pela Bruce McGaw Graphics 
que levaram o meu trabalho para os quatro cantos da Terra, sendo 
que alguns deles apareceram em vários filmes de sucesso.
	 Grande repercussão tiveram também os meus posters relacionados 
à música, divulgando concertos e eventos musicais.
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percurso para deficientes visuais
- uma experiência tátil -

	 Eu sou um artista visual e sou muito consciente de quanto tenho 
sido abençoado pela dádiva que é a visão.
	 Em respeito àqueles que não usufruem das óbvias vantagens do 
pleno uso, ou mesmo parcial, desse sentido fundamental para uma to-
tal compreensão do produto do meu trabalho, procurei construir uma 
estrutura na qual deficientes visuais teriam a oportunidade de, ao vis-
itar uma exposição preparada para ser vista, vivenciar uma experiência 
tátil capaz de engajar o sistema sensorial de forma abrangente, per-
mitindo a interpretação de texturas, formas, temperaturas, pressões 
e vibrações, contribuindo para o aprendizado, a autonomia e o  
bem-estar.
	 Ela vai além do mero toque, envolvendo a exploração ativa do 
ambiente, incluindo diferentes texturas (liso, rugoso, macio), para criar 
conexões cognitivas e emocionais com o mundo ao redor, promovendo 
segurança e autonomia. 
	

AS PAREDES, COM 180 CM DE ALTURA, SERÃO REVESTIDAS COM MATERIAS DISTINTOS TAIS QUAIS: 
MADEIRA LIXADA, MADEIRA EM BRUTO, LIXAS DE DIVERSOS TIPOS, TECIDOS COM TEXTURAS 

VARIADAS, METAL ESMALTADO, METAIS PERFURADOS, PARDEDES TANTO CIMENTADAS COMO 
CAIADAS E COM DIVERSAS TEXTURAS, VIDRO LISO E CORRUGADO, TAPETES FELPUDOS, ETC. 

O VISITANTE DEVERÁ ENTRAR DESCALÇO USANDO UM FONE DE OUVIDOS.

PERCURSO PARA DEFICIENTES VISUAIS
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	 PETICOV – A Exposição propõe uma apresentação não linear da 
obra de Antonio Peticov, artista cuja produção articula múltiplas 
linguagens. A partir da Geometria Sagrada e da Seção Áurea, organiza 
ideias e percepções em imagens que transitam entre o surreal, o abstrato 
e o figurativo. Independentemente da linguagem adotada, seu trabalho 
ativa diferentes camadas de percepção no público.
	 Peticov afirma, em diferentes ocasiões, que sua criação é guiada 
pela intuição. A experiência da mostra evidencia que sua trajetória 
artística é também sustentada por determinação. Movido por um 
impulso contínuo de realização, o artista constrói um campo de 
imagens e ideias que se abre à contemplação, no qual cada obra pode 
ser apreendida como um fruto. Ao percorrê-lo, o público é convidado 
a colher aquilo que alimenta sua própria percepção e, talvez, a 
reconhecer nesse fruto uma semente capaz de prolongar a experiência 
para além da mostra.
	 Diante da oportunidade de apresentar parte de sua produção 
no Centro Cultural São Paulo, Antonio Peticov intensificou seu 
ritmo de trabalho, processo que acompanhei de perto ao longo de 
sua realização. A exposição marca também seus 80 anos, sem sinais de 
desaceleração. Ao contrário, o artista manteve presença ativa em todas 
as etapas, enfrentando desafios que não se refletem na experiência 
final, evidenciando sua atuação multidisciplinar.
	 Para além da ideia de que o ofício do artista plástico se resume 
a criar obras imagéticas, a trajetória de Peticov se estende também à 
construção de espaços de experiência e à formação de um olhar no 
público. Se cada obra pode ser entendida como um fruto, é porque há 
um campo cultivado com rigor, tempo e entrega. É nesse processo que 
sua produção se sustenta e se renova, mantendo-se em permanente 
condição de vanguarda.
	 Heloisa Pontes - “LOLA”

Diretora criativa

THE LOVERS
60 cm X 150 cm
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Esculturas

The Book
25 x 20 x 4,5 cm - 1981

The Big Jump
15 x 12 x 20 cm - 1970

Metropolis
42 x 10 x 10 cm - 1986

The Desire
18 x 18 x 30 cm - 1983

A Ponte
28 x 70 x 20 cm - 1985

Entropy II
10 x 12 x 9 cm - 1982
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Pouring
70 x 50 x 80 cm

“Scala Cromatica”
185 x 90 x 55 cm

The Whatchtower
Madeira e neon

152 X 52 x  52 cm

THE BRIDGE
aluminio, vidro e neon

110 X 330 X 80 cm

THE LADDER
madeira,pedra e neon

60 X 30 X 20 cm

NATURA
madeira, ceramica e neon

21 X 100 X 21 cm
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REX # 1
48 X 38 cm - 2026

TIO TORRES
69 X 48 X 20 cm - 2026

REX # 2
48 X 48 cm - 2026

Il Musicista
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“P A U   D E   A R A R A”
- pequena instalação -

	 Nos dias 29 e 30 de janeiro de 1970 o Artista Plástico Antonio 
Peticov foi submetido a torturas nas dependências do DEIC, em São Pau-
lo, quando foi dependurado duas vezes em um PAU DE ARARA aonde 
recebeu descargas elétricas  de crescentes voltagens.
	 Que fim foi dado à este sombrio equipamento?
	 Foi destruido ou continua a ser usado por aí?

PEDAÇO DE FLANELA

PULSEIRA DUPLA

GERADOR ELÉTRICO

Essa é a configuração básica de uma “sala qualquer”, cuja preparação para uma 
seção de torturas é vista com terror pela vítima, ao perceber que algo sinistro está 

para acontecer e que será pendurada no “pau de arara”, sendo submetida a descargas 
de choque elétrico cuja voltagem aumenta segundo a vontade do algoz. Usa-se a 

flanela embaixo da pulseira de couro dupla para evitar que o corpo fique marcado.
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O’SEIS
BEATNIKS
O Terço
José Mascolo
Azimuth
Claudio Rocchi & Paolo Toffani
Enzo Cervo
Carmen Miranda
Alceu Valença
Synchestra
14 bis
Lee Ritenour
Leo Gandelman
verdaguer
Pigmeus
Kimson Plaut
Vanessa Rangel
Ari Borger
Gabriel Grossi
Walter Franco
Apokalipsis
Antonio Adolfo
Os Incríveis”
Zeca AQuin
neto trindade
ITAMAR ASSUMPÇÃO

Iminencia da Seção Áurea
530 x 850 cm - 2025

CAPAS DE DISCOS
35 X 36 X 20 cm - 2026



89

Acho que a palavra intuição às vezes significa
coisas diferentes para pessoas diferentes.

Certamente é muito importante na ciência. 
Você tem um sentimento de algo. 

Algo é verdade e você pode não ser capaz de explicar a ninguém
 por que você tem esse sentimento
e pode não ser  totalmente lógico,

mas pode reunir coisas que você talvez perceba 
que outras pessoas não viram.

A consciência simplesmente não é o produto
de uma computação, 

então, os computadores,
simplesmente nunca experimentarão a consciência.

ROGER PENROSE
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preciso.
	 Lillian Vidigal é o nome dessa nossa querida amiga cuja 
criatividade e prontidão, como sempre, encantaram a todos com seus 
visuais elegantes e eficazes.
	 Considero um privilégio ter tido o apoio e as sugestões do expert 
em expografia Guilherme Isnard, companheiro constante e sempre 
presente nas horas difíceis. 
	 Mesmo sendo um devoto de Mr. Steve Jobs, não dispenso o papel, e, 
nesse quesito, o patrocínio da querida “Deinha” (Andrea Natali), quanto 
ao farto suprimento de papéis especiais, tintas e impressoras, tem sido 
pontual na programação visual de uma mostra na qual estarão em 
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